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ANO VI 


4 
Aqui estamos 
ELE ES, a gi to se relaciona com a organização 


Reaparece, hoje, 4 Voz do Tra- de classe e que para demonstrar a 
“balhador. Para que a luta iniciada | sua matematica aplicação, temos 
com este resurjir seja mais proficua, |em mente os fatos diarios que se 
fecunda e duradoura é mistér que | Vão reproduzindo sempre e sinte- 
todos que vivem esmagados, to-|tizado nas lutas cruentas travadas 
lhidos em suas liberdades, pelo pa- mundialmente entre o assalariado 
tronato odiento e por toda a qua-|º O patronato, tendo como rezul- 
drilha de verdugos, se dediquem tado até hoje inegavel, a acensão 
aom ardor, com amor verdadeiro, operaria no balanço das conquis- 
à cauza que é de nós todos, auxi- | fas modernas tendentes a aproxi- 
liando cada qual na altura de suas mal o fatalmente ao apice final das 
posses o periodico que se- propõe, |SUas reivindicações. 
continuando a sua publicação por| É é bazeado nesta lojica irrefu- 
um lapso de tempo interrompida, | tavel que nós antevemos um fu- 
ger q éco- vibrante, como ja o foi, | turo prospero ao jornal, cuja vida 
das nossas aspirações, o veículo | depende incontestavelmente da co- 
da nossa revolta e o semeador cri-| operação, do esforço, de tudo en- 
teríozo-que levará em todos os re |fim que a ele possam dar os rou- 
cantos onde houver um oprimidoa |bados do rejimen capitalista, os 
seiva do sindicalismo para que ele 
o compreenda e possa preparar-se, 
grganizar-se e dar combate ao seu 
opressor fazendo o recuar, titubiar 
e alfim tombar, dando marjem a 
uma vida nova e uma saciedade 
equitativa, sem amos e sem leis! 

4 Vos do Trabalhador agora rea- 


parecendo continúa o seu programa 
traçado por ocazião do 1º Congresso 
Operario realizado em 1906 e ao 
qual durante o tempao em que poude 
ger piblicada conservou-se sempre 
fiel. E este programa, lonje de ser 
comparado ao dos jornais interessei- 
ros que vivem especulando e só 
defendem, por ser o seu papel, a 
classe -privilejiada, é o programa de 
nós todos, traduz o nosso sentir, di- 
funde, amplia as nossas enerjias 
em ancias de liberdade, levando 
em toda a parte, com o grito de 
despertar, o estimujo aos que ainda, 
no temor da incerteza, se deixam 
solapar, esmagar, roubar, sem um 
protesto às vezes, e isso por desco- 
nhecerem os salutares benefios da 
organização de classe, por não te-|jias, tendo por principio da sua 
rem ainda preparado conveniente-| maldade proporcionar a apatia e 
mente, solidificado pela educação | por fim a completa dezorganização. 
e pelo conhecimento pratico da| E" isto o que dezejam os nossas 
luta, o espirito de revolta incapaz inimigos, é isto o que devemos 
de uma submissão, apto em todas as | impedir. 
emerjencias para formar no con- Lutemos pela questão economica 
certo diario e ininterruto que vem º teremes cumprido o: nosso dever 
atravessando fronteiras, pondo aci- de oporarios que dezejamos melho- 
ma de todas as convenicncias pa- rar social e economicamente. 
trias, de todos os direitos burguezes | Aos que ainda teem duvidas 
e todas as convenções politicas sobre a eficacia da doutrina sin- 
partidarias, o direito insofismavel dicalista, que bazeia as reivindica- 
da massa produtora, elevando a ções operarias na ação direta e 
sua cauza, despertando todas as esperam algo pela liberalidade das 
atenções para quando surjir a hora leis e democracia dos governos, 
da alforria final. lembramos esta fraze que exprime 

Aos operarios do Brazil nos diri-| verdade irrefutavel: «Em cada dez 
jimós nesta hora amarga em que à |operarza ha, sob a magra isca, um 
reação burgueza se vai fortemente |solido anzol de aço». 
fazendo sentir, pretendendo impe-| Cuidemos nós da nossa lei — a 
diros jestosnobres da classe tra-| solidariedade, cuidemos de organi- 
balhadora na luta para a sua eman- | ar, sindicar os nosssos companhei- 
cipação. 

Aos operarios do Brazil, à todas 
as associações cujo escopo principal 
fôr a questão economica, cumpre o 
lidimo dever de refletir, ponderar 
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do sindicalismo, a ultima palavra, 


da dezigualdade iniqua de hoje, 
para a igualdade de amanhã. 


tica adquirida nes encontros. do 
trabalho contra o capital, tradu- 


grarmos conseguir será produto do 
nosso proprio esforço, principal- 
mente quando tivermos comunida- 
de de vistas, quando - soubermos 
empregar a nossa força solidaria- 
mente, 

De fóra, dos grandes da época, 
só teremos o garrote cada vez 
mais ferrenho, o carcere e a depor- 
tação emquanto não nos a; arelhar- 
mos, solidariamente, para deter a 
sua furia hienica. 

Afestemo nos principalmente da 


política, pois é ela que penetrando 
nas nossas organizações implanta 


a discerdia, o odio entre compa- 
nheiros e atrofia as nossas ener- 


l 


ros dando assim força e vida às 
nossas associações e teremos dado 
um grande passo, teremos conquis- 
tado mais um degrau, teremos enfim 
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podemos assim di-er, em tudo quan-, ” 


escravos da opressão burgueza, ol dos a assistir o drama trajico que 
espoliados cm iudo, os sem direitos |se vai dezenrolando mundialmente e 
e com deveres, todos quantos for-| produto dessa sociedade já carco- relacione com a organizzção de 
mem o exercito dos combatentes | mida, cujos parazitas procutam por 


zem fielmente que tudo quanto 1o- | nesse Br 
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—— IA ação operaria 
monstruozidade Valiozo é o movimento que se vem 


dezenvolvendo nas classes em que 
se divide a massa trabalhadora. A 





Contra a lei de expulsão — A lação metodizada e continua que ha 


ejitação aumenta — A Confedera- 
cão Operaria Brazileira vai 


tenaz cam 


— Outras notas. 


Quando, ainda não ha muito, 
e mando do governo escravocrata 
da S. Panlo, foi levado a Camara o 
projeto modificando a lei de expul- 
são, previramos que outra não po- 


deria ser a sua concluzão: ser dis-| tente revolta que requer toda opres- 


discutido... e logo sem mais pream- 
bulos aprovada a monstruozidade do 
deputado Adolfo Gordo, que vem 
com o seu tiranico cortejo, arranear 
o ultimo resquício de garantia ao 
trabalhador, si é que isso mesmo 
existia. 

Para nós, que. estamos 








habitua- 
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todos os meios, na agonia de mo- 
ribundos, salvaguardar airda por 
algum tempo 3 sua supremacia ou- 


Os longos anos de luta, a pra-jtrora majestoza e hoje periclitante, 


não cauzou surpreza uma tal deci- 
zão que vem ferir os mais lídimos 
direitos daquelles que trabalham 
azil para o seu progresso e 
enriquecem os polvos que se julgam 
donos deste pedaço do mundo e 
com direitos de vida e de morte 
sobre aqueles que procuram uma 
solução mais racional para o atual 
estado de couzas, 

Revolta-nos uma tal monstracZi- 
dade que, pelo capricho de draco= 


a violencia dos seus instintos de 
escravocratas, contra um povo in- 
teiro e principalmente contra os ho- 
mens coneientes que no seio deste 
povo levantam o facho da razão e 
da verdade apontando á multidão 
que anceia por justiça o caminho a 
seguir para a derrocada completa 
dos verdugos sociais, 

Revoltanos uma tal iniquidade 
porque como operarios e portanto 
como internacionalistas, não conhe- 
cemos fronteiras e por isso mesmo 
não encontramos direito algum em 
que se possam basear os polvos so- 
ciais para que chamem seu ao Brazil 
e se arroguem ao direito de expul- 
sar do territorio que chamam nacio- 
nal, porém que não crearam nem 
compraram, nem para ele trabalham, 
apenas gozam, aqueles que de qual- 
quer maneira perturbam as suas di- 
jestões, aqueles que por uma cir- 
cunstancia muito natural entendem 
que é irrizorio e mesmo anti-humano 
muitos trabalharem para o superfluo 
de uma minoria. 


E” como revoltados contra a horda 
de despotas do sistema social atual; 
é como revoltados contra todas as 
injustiças que se pruticam em nome 
duma lei que detestamos e da inte- 
gridade duma patria que não conhe- 
cemos; é ainda como revoltadcs que 
não nos intimilamos com as prepo- 
tencias da classe burgueza porque 
elas sintetizam o choque de duas cor- 
rentes opostas, o encontro sistema- 
tico do oprimido e do opressor, 
que não podemos consentir que im- 
peçam a manifestação de nosso pen- 
samento, que protestamos contra O 
absurdo que o Parlamento vendido 


aos arjentarios que tambem não são| 





| 





nianos e arjentarios, é atirada, com contra a lei do arrocho, a rés, prin- 


alguns anos se nota nos centros onde 
mais se acentuam o desdobramento 
das industrias e mais incremento as- 
sume o emprego de capitais na ex- 
ploração da mizeria humana, vai, 
ora mais intensa, ora menos, incutin- 
do entre os injenuos as noções que 
devem guiar o homem sobre a terra. 
À despreocupação que sentimos pe- 
las couzas alheias á integralização 
da nossa individualidade, interessan- 
do-nos com calor em investigar os 
fenomenos adversos ao bem comum, 
cisto temo-a aí fremente com a atitude de 

Bem sabémos--que “o goveind é | protesto assumida pelas recentes ma- 

dios SIA ta RE nifestações do operartado de todo o 
Je pes) necessitam Imen crbe. 
so de breços, porém de briços in", O produtor, observando o dezen- 
concientes, sem cerebro, verdadei- ar do PRE Editada di ddtlica às 
ras maquinas, só capazes para ser- |... E E Pdea 
g Es cauzas de sua decadencia fizica e 
virem aos amos, que desconheçim, il Ele d di 
pela sua ignorancia, tudo quanto se SPU es REnTe 00: REs 6 Mtas 
por situação compativel com o es- 
iforço dispendido em prol da comu- 
nidade. É assim, filiando-se ás agru- 
pações de classe, espera, convicto, 
fruir melhor futuro. Daí a ajitação 
despertada e cavilozamente torcida, 
como um jesto audaciozo, merecedor 
de severa punição por parte dos 
vampiros não saciados na devoração 
das nossas enerjias. Cretinos, acaste- 
lados nos jornais de exploração ven- 
didos a sindicatos estranjeiros, os 
mentores do povo, os patriotas insu- 
flam os senhores da ordem social, a 
sufocar as aspirações de homens que, 
sempre vilipendiados, atrevem-se a 
defender a sua dignidade, procura-o 
do libertar-se do jugo secular quaes 
oprime e asfixia. 

Basta examinar de relance as lutas 
dos trabalhadores e lançar um vago 
olhar no dezenvolvimento dos domi- 
nios da exploração capitalista neste 
paiz nos ultimos dez anos, especial- 
mente no Rio de Janeiro e S. Paulo, 
para sentirmo-nos apreensivos ante o 
| futuro que nos aguarda, si, a tempo, 
| não impedirmos a voracidade dessa 
| onda canina, vinda de outras ban- 
| E natural, agora que o Senado | das, aliada aos grandes pulhas que 
aprovou o projeto modificando a lei formam a e/:te brazileira — que acos- 
|de expulsão, que nós, os operarios, |sada pela guerra titanica que o ope- 
lancemos mãos de todos os recursos | tariado do velho mundo lhe move, 
para que não seja posta em execu-| sentindo fujirlhe os meios de garan- 
igio tal absurdo, tir a sua ganancia — aqui vem, com- 

E" para a agiteção internacional prando deputados, juizes e demais 
que apelamos; é para os compa- |canalhas sustextadores deste regimen 
nheiros de além mar e além frontei- | de alta ladroeira... 
ras que nos dirijimos. Não é precizo ser perspicaz, nem 
conhezer economia politica, para con- 
cluir-se pela impossilibidade do traba- 

E' o que fará a Confedercção O. lhador manter-se em condições capa- 
| Brasileira que dispondo do concurso |zes de enfrentar as agruras oriundas 
e solidariedade dos jornais e socieda-| do seu labor constante em proveito 
des operarias da Europa, vai iniciar |da classe açambarcadora, impossibi- 
tenaz campanha contra a imigração |litando-nos de gozar um pouco do 
para o Brazil, Para isso seguirá den- | que produzimos, 

[to de poucos dias para a Europa| E' diante da perspectiva de peiores 
! um companheiro nosso apto para pro- | dias que o operariado ajita-se, arre- 
| mover no velho mundo a mais forte | jimentando-se, não obediente ás men- 
| propaganda anti-imigratoria. tirozas leis emanadas da ilustre ca- 

nalha que reprezenta o Poder, mas 
revoltado e intranzijente, exijindo 
obediencia ao direito que lhe assiste 
ração pretende tambem, possuindo | como fator indispensavel na vida da 
para isso esmagadores documentos, | sociedade. Que imperta que a cafila 
enviar a todos os jornais avançados (de vendidos aos ricaços europeus e 
da Europa, áC. G. T. de Fra:ça e americanos, agachados á panela onde 
outras possantes agremirções ope-|S£€ forjam as Jadroeiras contra o 
rarias, uma extensa mensajem nar-| povo, ladre contra nós que semea- 
rando as persegu'ções aqui feitas aos | mos a custa de sacrificios o jermen 
trabalhadores nesses ultimos tempos, |de sã doutrina, nós que privando- 
as absurdas deportsções, a violação nos de horas de descanso ás fadigas 
dos lares operarios e os atentados á quotidianas, nol-as empregamos na 


iniciar 
panha contra a imigração 


que nos importa saber é o fim em 
mira: deportar, sem o minimo re- 
curso, todos quantos ferem julpados 
perniciozos por se não deixarem sub- 
|jugar sem um protesto e a compe- 


são, todos enfim que não estiverem 
nas boas graças dos esbirros. poli- 





classe tendente a ir emancipando-os 
do jugo capitalista, como sóe acon- 
tecer onde o operariado ja é conhe- 
cedor das cauzas da sua mizeria e do 
seu trabalho esfalfante, 

Os que pensam, os que orientam 
a classe trabalhadora, os que não 
se curvam em salamaleques a quem 
quer que seja, são perniciozos, de- 
vem ser deportados. 

O intuito portanto é acabrunhar 
quanto possivel as sociedades exis- 
tentes no paiz, colocando fóra do 
territorio aqueles que as podiam ori- 
entar e guiar (nacionais ou não) jul- 
gando estar o mal derimido. 

A nós, pois, cabe o dever de lutar 





cipalmente, porque seremos atinjidos. 

No cazo presente não se cojita 
saber si o operariado é nacional ou 
estranjeiro, o que é certo é que 
tanto aqueles como estes serão os 
alvos da 3errivel lei nas mãos da 
mejéra policial, Q arrocho é, pois, 
Ijerai. 
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Além dessa rezolução a Confede- 


sobre o momento atual, bem ceri- 
tico para o trabalhador, e vir em 
auxilio do periodico que ora rea- 


firmado o. OGRO posto de operações brazileiros em sua grande maioria, 
o do qual jámais nos poderão arre- impinjiu á mação com O fim, bem o 
dar ou fazer retroceder. sabemos, de pôr um freio ao movi- 





liberdade de reunião. divulgação da verdade em benefício 
j da coletividade 2! 


.—s 





Antes de terminar dirijimos x 


mento de organização operaria que 





parece e que sem pretenções, sendo da o-nosso apelo a todos os ope- Se vem notando em todos os Esta- 
: “ | 
o centro de converjencia de todas rarios, a todas as associações que dos € que é um fenomeno natural, 


Poti 1e AD AE sado em tod 2 : 
as enerjias contribuirá para a or- lutam pelo bem estar da clanso | ODServa tóda a parte onde ha 


E violencia e a dezigualdade economica 
ganização da classe trabalhadora, | produtora, que para auxiliem na al-le social é um fato, 


fazendo a forte e capaz de rezistir tura de suas posses 4 Vez do Tra-| Pela declaração de um senador, 
à refrega que jáse começa a sentir. |Ga/hador. um dos representantes do fovo, a 

Quem negará, com criterio, o| Aí está ela. Não é um modelo de lei de expulsão é com vistas ao Es- 
valor, a cooperaçõo eficaz d'A Vos | perfeição, porém é o que nos foi tado de S, Paulo onde, dizem, a re- 
do Trabalhador no seio das orga-|dado fazer, é o produto do nosso beldia já É ap rEbde Sb aa 
nizações, em todá a parte enfim, trabalho, e si tiver o apoio de vós! cxcluziva para ivete Estado. Mes- 
onde ela fôr, exparjindo a sã e pro-| todos que a leem, ela será ainda; 


imo que o fosse tinhamos identico 
ficua luta economica pelos moldes!um dia perfeita, direito de protestar contra ela, Q 


A luta entre a burquezia e o ope- 
A colonia espanhola aqui domi- rariado proseguirá sem tibieza dos 
pl S 
liada ajita-se para enviar á Espanha, trabalhadores, Tarde embora have- 
| É mos de vencer; não por nós, mas 
a exemplo do que vai fazer a de 


k ; pela humanidade, 
5, Paulo, um abaixo assinado de- Forçoso é a organização do ope- 


monstrando a inexistencia de garan- rariado nas associações de classe, 
'tias neste paiz, pedindo áquele go- | unificado, num unico ideial, para na 
lverno que. determine o fechamento mais barmonioza solidariedade pu- 
ERES ; gnrar pela vitoria na luta tremenda 
da imigreção para o Brazil, contra o Capital, reprezentado pelo 
Estado, —o maior e mais perigozo 
inimigo da emancipação dos traba- 
lhadores. 
Não será pendurado ás cazacas 
repelentes dos parazitas arvorados 


—a 


Em todo o Estado de S. Paulo 
tem havido intensa ajitação contra 
a lei de expulsão, 








Z 


E————eee ee 


EXPEDIENTE 


Redação e administração: rna Barão de São 
Gonçalo n. 6. 


Confoderação Operaria Brazilcira — Séde so 
cial (provizoria): Rua Barão de S, Gonçalo 6. 
— Expediente : todas as noítes das 7 ás 9. — 
Reuniões: ás terças-feiras ás mesmas horos. 

Toda correspandencia deve sor dirijida à 
Caixa Postal mn. 1.427. 








em reprezentantes do povo, que ha- 
vemos de conquistar os gozos que 
a natureza proporciona a todo o in- 
dividuo que piza sobre a terra, sem 
distinção odioz”r, Para a grandiozi- 
dade da obra pela qual nos batemos, 
o essencial é a conciencia. E, para 
formal-a, precizo é o estudo e a ana- 
lize das cauzas que nos obrigam a 
aceitar a luta lançada pelas classes 
dominantes. A sociedade atual, apoia- 
da e defendida pelas suas leis de 
seleção e latrocinio, impede a ação 
sistematica e proficua de que servi- 
mo-nos, obrigande-nos, pela força 
que defende seus atos de pirataria, 
a cindir-nos em proveito dos inte- 
resses contrarios aos trabalhadores. 
Toda perseguição porém será inutil. 

Não é demaziado repetir: a força 
que contém o operariado escravizado 
á burguezia é mantida pelos traba- 
lhadores, que, rude de conhecimentos, 
faltos de raciocinio, inconcientemente 
se entregam pecados de enerjia. 

Cumpre, pois, ao operariado, con- 
ciente das cauzzs do seu mal, di- 
fundir, sem vacilação, entre os que 
se deixam seduzir pelas caraminho- 
las do manhczo politico, as idéias 
que emanam da sua observação. 


RozunDo DOS SANTOS. 











penetre - 


À inutilidaie do arrocho 








A estas horas, a estas horas festi- 
vas de ano novo, deve ter sido já 
sancionado, pelo Marechal Hermes, o 
imcomparevel amigo dos óp'rarios 
(como lá diz o homem das polian- 
téas) deve ter sido já sancionada a 
reforma da lei de expulsão, E" mais 
um jesto carinhozo, é mais nma prova 
insofismavel da colossal amizide do 
atual fardado prezidente para com os 
ditos og'rarios. O sr. Hermes da Fon- 
seca: vai, desse modo, cada vez se 
firmando mais no conceifo dos brazi- 
leiros honestos, dos cidadãos decen- 
tes, cuja gratidão já foi aliaz mani- 
festada, numa sinteze soberba, pela 


-tuba sonoroza do requintado vate: 


«Bonito heroi! cheiroza criatura!» 


Mas... a serio. Que vem a ser essa 
lei, ou essa reforma da lei de ex- 
pulsão ? Isto: dá à policia o direito 
de, summaria e definitivamente, botar 
fóra da barra todo e qualquer cida- 
dão que, não tendo vindo á luz sob 
estes céus, lhe caía no dezagrado, 
ou no dezagrado caia dos empreza- 
rios desta grande fazenda, que lá 
na estranja, é conhecido pelo nome 
apenas de El-Dorado. Apenas. 


Si o leitor é injenuo perguntará, 
com certeza: E a constituição da 
republica permit: isso? ela não dá 
aos estranjeiros os mesmos direitos 
que aos nacionais? a constituição. .? 
— QO' injenuo amigo meu! ouça cá: 
a constituição? então não sabe ainda 
o que é a constituição? não, deve- 
ras? Pois olhe : anda atrazado ! Sim, 
muito atrazade... muito... A consti- 
tuição — a Constituição da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brazil 
— é um foiheto em citavo que se 
vende ali, na Imprensa Nacional, a 
18000 o exemplar... Ora, aí está | 
Nada mais! Nada mais... 


E “AS. a 
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— Espanta-se ?,,. Meu amigo, vejo 
que você é um homem de boa fé... 
que de boa fé ainda se ilude com 
essas historias de constituições . 
Pois conversemos um pouco. Racio- 
cinemos. Serenamente. Como um ho- 
mem diante de outro homem. 

«Você sabe perfeitamente que o 
Brazil é um vasto territorio com 
perto de 9 milhões de quilometros 
quadrados e habitado por cerca de 
30 milhões de habitantes, o que 
equivale a dizer que o Brazil é 
pouco menos que inteiramente de- 
zerto. Ha, portanto, uma grande 
falta de braços para o cultizo da 
terra e para o dezenvolvimento da 
industria nacente, Por outro lado, 
você sabe tambem que a vida do 
trabalhadora, na Europa, dia para dia, 
se torna mais penoza, por cauza da 
asfixiante organização do trabalho. 
Por um fenomeno muito natural, re- 


e e 
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zulta disso que levas e nais levas 
de homens emigram de lá para cá, 
com o fito unico de melvorar as 
coudições de existencia, fiados nas 
promessas tentadoras dos inumeros 
ajentes que o nosso governo lá man- 
tém no serviço de propaganda das 
riquezas incontaveis e virjens desta 
terra... Aqui chegados, parte desses 
homens vão para o interior a traba 
lhar na agricultura e cutra parte fica 
pelas cidades a mourejar na indus- 
tria. Ora, acontece que em breve as 
esperanças de bem-estar se desvane 
cem: a mesma asfixiante organização 
do trabalho predomina aqui, ao con 
trario do que prégavam os nossos 
ajentes. Com o desvanecer dessa es- 
perança nace o descontentamento. 
E como, desses imigrantes, muitos 
estão ao par dos modernos metodos 
de rezistencia contra a exploração d 
capital, aí temos o motivo da luta 
de classes, que aqui se manifesta 
igual que na Europa, porque o am- 
biente aqui é semelhante ao de lá, 
pois existe aqui a mesma exploração 
do homem pelo homem. Daí a ques 
tão social, que os nussos sociologos 
marca barbante afirmam não ter ra- 
zão de ser entre nós... esquecendo-se, 
por ignorancia ou por interesse, que 
as cauzas dessa questão são identi- 
cas, lá como cá. Note tambem que 





são apenas os estranjeiros; não: os 
nacionais, sofrendo como eles e como 
eles sabendo que ha um remedio 
para o sofrimento, juntam-sc-lh:s e, 
na mesma fileira, lutam pela eman- 
cipação coletiva. 

«Ah! meu amigo, não se trata 
dum mal local: o mal é universal; 
e universalmente tem que ser com- 
batido. Por isso, cs trabalhadores de 
hoje se dão as mãos por cima das 
fronteiras, com um pensamento unico 
e uma unica vontade: emancipar se 
da tutela do capital, 

— E a lei... 





— Sim, a lei de agora é uma me-, 


dida de arrocho, que os capitalistas 
de São Paulo ordenaram ao governo 
federal que arranjasse, Os antigos 
escravocratas e os modernos polvos 
daquele estado não podem compre- 
ender como é que «esses imigrantes 
famíntos» ouzam reclamar mais pão... 
| “Pois quel o Brazil, de braços aber- 
tos, jenerozamente, acolhe-os em seu 
|seio, oferecendo-lhes hospitalidade. . 
e os ingratos se revoltam?! Não! 
não póde ser! Isso é obra de meia 
duzia de ajitadores, de meia duzia 
de criminozos que vive a explorar a 
boa fé dos trabalhadures honestos... 
Urje, para socego do paiz, que essa 


para fóra, Que vão fazer anarquia 


m:ns que trabalh.m e que traba: 
lhem?> Assim falam eles, os amos 
prepotentes, sentindo a dijestão per- 
turbada pelo grito alarmante da con- 
ciencia proletaria, que ayulta,e crece, 
e se avoluma, impetuoza e indoma- 
vel... 


<A violencia inaudita, a insupera- 
vel afronta da lei de expulsão, en- 
tretanto, nada adeanta:á, nada sufo- 
cará. Porque o espirito de revolta 
tem outra cauza, e essa cauza só 
terminará com! a derrocada do reji- 


eis a fonte de rebelião, no Brazil como 
em toda a parte, Inuteis, as leis de 
repressão, as medidas de arrocho 
contra o espirito revolucionario das 
massas trabalhadoras de hoje. Utopia 
é querer conservar eternamente uma 
situação que já deu o que tinha de 
dar. O papel do, Estado na historia ' 
está terminado. O povo já o compre-' 
endeu e, farto de dores e de mizerias, 
rebenta os grilhões seculares e des-' 
brava o caminho para uma vida me-| 


bem-estar... 
TRISTÃO 


Às nossas edições 


Brevemente encetaremos a publi- 
cação de folhetos de propaganda. 

O primeiro a saír será composto 
dos artigos que o nosso amigo Ne- 
no Vasco publicou na Grerra Social 
e sob o titulo 


O valor da ação ope acia 


e começamos a publicar hoje em 
folhetim, 

Escuzado é encarecer o valor deste 
trabalho, utilissimo no presente mo- 
mento. 

Todos os centros de educação re- 
volucionaria, todos os sindicatos ope- 
rarios devem divulgal-o em grande 
escala, 


os descontentes, os revoltados não | 


men atual. O capital, a exploração, ' do 


hor, de verdadeira paz e verdadeiro ' sociaes 


A VOZ DO TRABALHADOR 











Partidos+poliíticos e ação direta 





Ha no seio da sociedade uma 
imensa lejião de individuos inte- 
ressados na conservação dos privi- 
lejios de que gozam e sem os quais 
a vida lhe seria insuportavel. 

Esses individuos, da reunião dos 
quais formam se as instituições di- 
tas sociais, procuram tão somente 
satisfazer suas aimbições - pessoais 
em detrimento da maioria traba- 
lhadora. 

Essas instituições, apezar de com 
postas por uma minoria infima da 
sociedade, mantêm-se em equilibrio 
e conseguem sustentar-se à custa 
dos proprios trabalhadores, pelas 
mentiras que, com uma continui- 
dade extraordinaria, repetem e fa. 
zem seus corifeus badalar a todos 
os ventos. Assim, apresentam-se 
tais instituições como as supremas 
protetoras do povo e propôm-se a 
manter a ordem, à garantir a paz, 
a distribuir justiça, a promover me- 
lhoramentos, a protejer enfim a 
todos. 


| E com estes pinturescos paineis, 
conseguem da maioria produtora a 


submissão às leis emanadas desse: 


supremo poder que tudo faz, tudo 
sabe e tudo garante, 


O operariado moderno, porém, 


saindo do periodo de infantil inje-| 


nuidade em que. por tanto tempo 
esteve mergulhado, procura inves- 
tigar da procedencia daquelas pro- 
'messas e avalia então que o que 
lhe concedem as classes dirijentes 
está muito lonje do sacrificio que 
lhe é exijido. 

- Seguindo os rigores duma ana- 
lize mais aprofundada chega à 
concluzão de que só ele, o traba- 
lhador, é o sustentaculo de todas 
as instituições que pezam sobre os 
hombros com os falsos intuitos de 
o protejer e defender. Confrontou 
a sua vida de sofrimentos e incer- 
tezas com a existencia de abas- 
tança e de gozo levada pelos que 
nada fazem e compreendeu que 
vivia num mundo de mentiras e 
hipocrizias. Foi então que a sua 
ancia de libertação se começou a 
acentuar e as suas manifestações 
de mau estar tiveram lugar. 


Os dirijentes, alarmados, quize- 
ram sufocar em sangue as veleida- 





meia duzia de malfeitores seja posta des do trabalhador; mas muito logo 


| compreendeu que tal era impossi 


na sua terra! Nós não precizamos| Vel e mudaram de tatica. Fizeram 
dessa jente... nós precizamos de ho-0S partidos potiticos, encarregados 


de manter, por meio de falsos pro- 
metimentos de melhorias, o prole- 
tariado a respeitavel distancia das 
instituições que reprezentam os pri- 
vilejios da burguezia. 

“Os partidos politicos, então orga- 
nizando vastos programmas, pre 


MADRE E Susto 
A emancip'ção dos trobalhadores ha d 


ser cbra dos proprios trabalhadores. 


Cart. MARX 


= 


nhes de formozas promessas, con- 
seguem com que o operario vote e 
espere... 

Apresentam-se candidatos parla- 
patões, que em inflamados discur- 
sos pintam a ascensão do seu par- 
tido ao poder como advento de 
uma nova éra de felicidade para 
o povo. £ os incautos caem com o 
voto e com ele abdicam sua liber- 
dade entregando a às mãos dos 
politicantes que sabem tirar desse 
fato o maximo proveito. 

Entre os partidos políticos, e 
quando já estes eram impotentes 
para conter a onda reivindicadora 
do operariado, fez sua apariação O 


por sua vez aprezentou um bem 
arquitetado castelo de vista, onde 
vinham inscritos as maís rizonhas 
esperanças do trabalhador espezi 
nhado e explorado pela sociedade 
atual, 

Seria o ideial! Os operarios tra- 
balhadores seriam os deputados, 08 
ministros, os prezidentes, e, então, 
tudo se transformaria, como que 


(tos na urna... 

Foi este, por certo, o partido po- 
litico que melhor serviço prestou 
à burguezia, pois a ele o proleta- 
riado juntou todo o seu concurso 
e nele depozitou as suas ultimas 
esperanças, abandonando o campo 
da luta direta ao qual, necessaria- 
mente, derrotaria os seus adversa- 
rios. 

A desiluzão foi tremenda! Os po- 
liticos operarios em nada diferiam 
dos demais. E tudo não passou de 
palavras e palavras... O trabalha- 
dor continuou cada vez mais ex- 
plorado e nunca a iniquidade 
campeou tão livremente! Todos os 
sonhos de melhores dias de justiça 
ruiram por terra com os trabalha- 
dores que caiam nas masmorras 
porque reclamavam os seus direi- 
tos conculcados! 

Tudo comô dantes. As mesmas 
condições de vida mizeravel. Uns 
gozando e outros sofrendo. listes 
trabalhando, aqueles na ociozidade! 

Só agora é que o operario vae 
alcançando bem a profundeza das 
palarras de C. Marx. 

Nada de partidos socialistas par- 
lamentares que irão levar ao poleiro 
alguns pescadores d'aguas turvas: 
— tudo pela organização e pela 
ação directa e conciente. 

Só os proprios trabalhadores, e 
pelas suas proprias mãos, poderão 
realizar a grande obra da sua 
“emancipação economica e social, 


Cecrrio DiNORÁ. 
Porto Alegre, Novembro de 1912. 











À luta proletaria no Brazil 





A guerra social que nos-campos 

Mexico realiza admiraveis pro- 
filaxias, dando caça aos burguezes 
e seus defensores; que na Argen- 
tina aterroriza os exploradores; que 


na Inglaterra debilita o capita- 


lismo, que na Hespanha ergue um 


vulcão de revoltas, assenta tam- 


bem sobre o golo brazileiro os seus 
estandartes de combate declarando 
que este paiz não póde ficar re- 
tardado no concerto progressivo 
dos povos que marcham rapida 
mente para as grandes conquistas 
; demolindo todos os po 

deres, pulverizando todos os ele- 
mentos que dão vida à dezigual- 
dade economica e social, a todas 
as fórmas de opressão e dos so- 
frimentos e ignorancias populares. 
E certo que este sistema social 

e economico que nos domina, se 
adapta perfeitamente a um povo 
semi-selvajem e que devido à cul- 
tura rudimentaria da maior parte 
do povo brazileiro não encontrou 
sinão em alguns estados, mais ci- 
vilizados a hostilidade justiceira, 
que arranca os povos do jugo da 
escravidão moderna e que os nos- 
sos burguezes ainda sentem com 
horror o grito de 13 de Maio e re- 
cordam com saudade os belos tem- 
pos em que se deleitavam, ou- 


vindo os gritos lancinantes das! 


vitimas açoutadas na senzala. 
Quem lhes dera torn ) 
tempos! 


Não porque tirassem então mais tu 


lucros com o esforço dos trabalha” 


. ; dores, posto que hoje a vil morte dos 


escravos assalariados não aféta os 
A interesses, e a abundancia de 
braços reduz infimamente o valor 
do trabalho produtivo, mas por- 
que vcem decer vertiginozamente 
o seu prestijio perante os produ- 
tores sendo por eles considerados 
como uzurpadores ou ladrões que 
se apossam do alheio, isto é do que 
por natureza pertence ao povo 
trabalhador. 


Para conter o avance popular, 
estes negreiros ensaiam novas fór 
mas sociaes, novas constituições po- 


liticas, jatando se de adotarem ten-| 


dencias filozoficas auspiciadas pelo 
pozitivismo. 

A Igualdade, Liberdade e Fra- 
ternidade tres palavras que por si 
só constituem todo um poema épico 
dos novos albores de felicidade hu- 
mana entram para a nossa vida 
de relação como aspiração suprema 
e definitiva de todas as reivindi- 
cações populares. 

Não sabiam porém os filozofos 
do seculo XVIII que o pozitivismo 
era adverso à republica e à de- 


ciais, até hoje instituidas com a 
capa dos seus principios haviam 
de ser outras tantas hecatombês, 


i que se produzem a cada momento. 


| Não podendo portanto, os diri- 


mesmo falsificando-os, voltaram no 
vamente às velhas e caducas fór- 
mas sociais, conservando algumas 





assem aqueles e irrizorias aparencias, 


Mas agora que as ciencias na- 
tais nos ensinaram a conhecer 
a sociolojia e os, fundamentos de 
uma nova moral, a moral da jus- 


partido socialista parlamentar que, . 


por encanto, ao depozitar dos vo-| 


mocraci "ganizaç | 
Facia e que as organizações so-| Para exemplo temos a lei do fe- 


| De mais, o governo não póde go 
[jvernar no capital alheio, e eis por- 


jentes dos povos, ou governantes | 
manter aquelles principios, nem 





tiça; agora que se trata de im 
plantar um sistema social conforme 
as nécessidades humanas, onde a 
Liberdade, Igualdade e Fraterni- 
dade passam de uma utopia a uma 
realidade, os pseudo progressistas 
e liberais arremetem com feroci- 
dade sauguinolenta sobre os pala- 
dins do novo verbo, porque as no- 
vas e cientificas concepções sociais 
e morais ferem os seus privilejios 
e eliminam as dezigualdades ab: 
surdas e atacam as ignorancias e 
fanatismos, que servem de pedes- 
taes às suas prerogativas. 

Nem mesmo o direito de pedido 
ou suplica reconhecem, ec muito 
menos o de reclamação, por infima 
que seja. 

Os que se animam a levantar a 
voz e proclamar a verdade, a afi- 
mar os seus direitos e os de sua 
classe, são imediatamente tratados 
como criminozos, encarcerados, ex- 
“pulsos e caluniados, quando não 
são assassinados pelos verdugos, 
“à ordem das autoridades superiores 
“que ironicamente se chamam repre: 
“zentantes do povo ou da Nação. 

As concepções cientificas e filo- 
zoficas em harmonia com as luzer 
[da experiencia e da razão, formam 

o ideal desses inovadores que não 
se cançam de lutar pela completa 
emancipação dos povos e não se 
“intimidam perante as barbaras re- 
pressões dos despotas contempora- 
nº0s. 

A luta social, sendo, como é, 
uma faze da atual evolução huma- 
na não pode deixar de tomar no 
Brazil todas as proporções necessa- 
lrias à transformação social ideali- 
zada pelos mais elevados conheci- 
mentos humanos, 

E esta transformação operada 
pelo conflito ferido entre as classes 
sociaes não tardará em finalizar a 
sua obra, e as repressões e intran- 
zijencias da classe burgueza, lonje 
de deterem o movimento emanci- 
pador,são ecelente combustivel para 
avivar a luta e abreviar a derro- 
cada definitiva do rejimen atual, 








% 
GRACO. 


Vão chormos come velhos crentes que cho. 
ram aute o altar que se dermsba. A humani 
dade não fará outra couz- que romer mais um 
anda cadeia que a oprizena. Pouco imposta o 
estr pido. Quem não se sinta com animo fara 
assistir à derruta ta, fará bem em selizar se Ha 
semfre caridade para os invalidos— RICARDO 
MELLA. 





OPERÁRIO BAAZILEIRO 


“Os nossos inimigos 
ssbem que proseguem 
numa cbra funesta e nós 
sabellos que a nossa é 
Lôa. Eles detestam-se e 
nós amamo-nes, Eles pro- 
curam fazer recuar a his- 
toria e nós marchamos 
com ela.» 


Er seu REcivus. 


Devem referir-se somente à classe 
| burgueza estas palavras do grande 
filozofo-sociolo e jeographo liberta- 
rio? Julgamos que não. Elas tam- 
| bem cabem áqueles que em troca 
'duma proteção ridicula desviam-se 
'do verdadeiro caminho, vendendo 
la propria intelijencia e ainda a 
'aqueles que metamorfozeados em 
socialistas de momento finjem abrir- 
nos os braços, tendo a pairar-lhe 
noslabios um sorrizo revoltante e 
|'hipocrita. 

Mas... nem tudo que relus é ouro, 
"lá diz o adajio, e assim é que a 
“caterva de intrujões vê sair-lhes 
ipela frente, como os fantasmas de 


'que nos fala Guerra Junqueiro, a 
verdade, a sinceridade... o com» 
[bate decizivo dos que de fato são 
operarios e que sabem repelir todos 
jos atentados à sua liberdade de 
«ação, os que não veem nas leis a 
não ser uma farça bem ensaiada, 
mas que ao ser reprezentada é... 
solenemente patiada. 


chamento das portas. 


que, si por um milagre de São 
Mariano, fosse votada a lei das 8 
horas de trabalho, o burguez di. 
minuiria o salario, até poder com- 
prar a lei a pezo de ouro. 

Como poderá o governo impôr 
leis absurdas para aqueles que sus- 
tentam o Estado ? 

Como poderá obrigar sériamente 
os seus amigos e irmãos a satista- 
zerem os'dezejos de uma jente que 
lhes é extranha e indiferente? 








A VOZ DO TRABALHADOR 








PE PRESS ; | À 

Só no ultimo .cazo. Só quando mãos do outro continente, quer fa- EM TORNO DO IDEIAL 

o capitalista e o governo notarem zendo demonstrações nas fronteiras - 

atemorizados o pequenino anão afim de impedir guerras, tudo isto 

transformar se num formidavel ji é um quadro verdadeiramente ma- 

di E ra To siadaIça pit is que cada vez mais nos 
emos o exemplo na Inglaterra, encoraja! 

Em suma é a ação direta do ope-, Este conjunto de forças não per: 
rariado organizado que imporá ao mitirá o mais leve resquício de 
capital o que lhe é necessario e duvida sobre a nossa futura eman- 
não os socialistas de Estado no Par- |cipação. O que mais acirradamente 
eai En PR fera combater são: a Fo 

ontraditar nos ão: «E quazi ceitos de raças, principalmente a 
pre depois e muitas grêves venci | etioptica, de relijião e de patria. 
das não voda tulo a ser comes dim O primeiro, porque todos nó: 
tes é» somos humanos, filhos do mesmo 

A's vezes. E seisto se dá é de- planeta, o que nós sentimos, eles 
vido 4 falta de orientação que tambem sentem, as mesmas aspi 
ainda existe, mas para isso vai rações que nós possuimos, eles tam 
realizar se no prezente ano o. 20 bem possuem, o atrazo (si bem que 
Congresso Operario Brazileiro, ini- hoje em menor numero), de que 
O RIna o ie 6 Mn patica LRC PAlga Sana 

g aileir atica motivado pelos ganan sa pi- 
a maioria das associações operárias talistas, sequiozos de acumulações 


Confederação 
Operaria Brazileira 


AS ADEZÕES-O 2º CONGRESSO 


Motivado por circumstancias dl 
versas o operariado do Brazil e 
principalmente do Rio permanecia 
num estado de letarjia, de profundo 
sono, Estes periodos de crize porque 
atravessa a classe trabalhadora são 
entretanto passajeiros. Não são mais 
nem menos do que pequenos inter- 
valos em que se atrefecem as ener- 
jias, se aviventam as forças dispen- 





acima mencionamos é feita para a 
publicação semanal e sem interru 
pção dA Voz do Trabalhador. 
Ninguem negará entretanto, uma 
vez conciente de que a propaganda 
carece de um jornal que a divulgue 
mais profuzamente, a imperio a 
urjencia desse periodico que porá 
ao alcance de todo o trabalhador 
o meio para que ele possa compre 
ender as multiplas faces da ques 


À quota minima de 108 que | 


do Brazil. 'fabulozas, com os seus criminozos 
Além desse grande problema a traficos, que felizmente cessaram 
ser rezolvido no Congresso, julgo com o andar da civilzação... 
que serão apresentados outros de O segundo, porque sabe, habil- 
alta importancia social, d entre os mente, apoderar se do espirito das 
quais, «a paz Sul-Americana, a, mulheres, trazendo como conse- 
carestia da vida e a educação pró | quencia, a discordia no lar, quer 
letaria» (seu principio e formas). [embutindo no cerebro frajil de 
Somos operarios, e como upera [inocentes criancinhas a tacanha 
rios, contamos cóm o operariado | superstição do romanismo, desvi- 
livre e independente, ando as assim da trilha do pro- 
-.. estamos à postos. gresso. : 
O terceiro, porque está muito 
corrompida a sua interpretação. 
Patria, na verdadeira acepção da 
palavra, não é o que, mediante re- 
muneração, os professores ensinam 
aos seus colejiais, dizendo lhes que 
»m tal época e batalha tal o ge- 
neral F. teve brilhante feito (sem 
se expor as balas, já se vê), que, 
pela patria devemos, ento 
nos, derramar o nosso sangue, € 
que o3 vizinhos arjentinos, 
uossos inimigos. 
Quão desviada está a palavra 
agria! Ora, é muito natural que 


SANTOS BARBOZA, 


O odi à autoridade, as reivindic:çãos sociai 
ditam de do je; e'as começaram lego que o ho 
mem percebu que o oprim am — Jean GRAVE 


À's sociedades operarias 


No sentido de divulgar o ma' 


possivel 4 Voz do Trabalhador pe-|p L 
se tenha um especial amor ao 
gar em que se naceu, pois que esse 
nos comuniquem informando quanto: | fenomeno encontra-se até nos pro. 


Os ás associsções operarias que 


exemplares que Jhes sejam dez jam |Prios irracionais... 

Mas só por esse fato conclue-se 
que os nossos vizinhos de além: 
prezente faze faremos uma larga dis- | fronteira sejam nossos inimigos? 

Que devemos massacral-os im- 
: picdozamente, afim de satisfazer 
Brazil e para que possamos regular a | as ambições de meia duzia de pa- 
remessa da folha, fazemos este apelo, da Pan 

as iaditscea ue devemos largar a ferra- 

4 Vos do Trabalhador manter-se-á Ar produtora, que tudo edifica 
por listas de contribu ção voluntaria, |e engrandece e manejar a baio- 


podendo tambem, independente disso | Deta, O canhão e outras sortes ge 
armas que tudo destroem, deixando 


ser vendida em pacotes á razão de | mizeria milhares de pessõas? 
50 réis o exemplar. Com que direito fazem isto? 
Então não basta o tributo do 
suor? Ainda querem o do sangue? 
Falam na paz universal, ar- 


classe trabalhadora, 2í fica o nosso | Mada. 
Mas como? 


De que serviram as prolongadas 
-—— |discussões no tribunal de Haya, 
onde delegados de todas ou quazi 
É' sobretudo na Oca dos epresseres do: povos | todas as nações se fizeram repre- 
e dos tiranos ambiciosos que retineo nome de pa | zentar? 1 
Cris MAR BMONTERs O governo italiano não está 
massacrando um povo indefezo que 
vivia tranquilamente? : 
O governo alemão não queria, 
ha pouco fazer o mesmo com O 
povo francez, o que graças a ati 
tude dos operarios nas fronteiras 
de ambos os paizes, não foi levado 
a efeito? 
Triste situação a da Humani- 
'| dade! E 
Povo, despertai do sono letarjico 
de que vos achais possuído, não 
deveis consentir que se faça de vOs 
um instrumento cego de mesqui- 


enviados, Com o primeiro numero da 


tribu'ção entre as associações do 


A's associcções operarias que se 
interessarem pela organizzção da 


apelo, 











Obisblema 


Social 


OS PRECONCEITOS DE PATRIA 
RAÇA E RELIGIÃO 


O problema social é por demais! 


complexo, e, por consequencia, não | 

é facil num artigo inicial descre- nhas ambições. á 

velo minuciozamente. Num cazo identico imitemos 08 
Porém, si lançarmos um olhar nossos companheiros francezes € 

demorado sobretão importante ques- |alemães. ; 

tão, a impressão que se nos de-| Avante companheiros, pois que 

para é das mais satisfatorias: dia a dia mais se acentuam as 


ando hi- 


são | 


lo-impunha o dever de operarios, foi 


didas e se preparam novas iniciativas, 
meditadas nessas ocaziões para se- 
rem postas em pratica no momento 
do despertar e acclerar o passo no 
caminho já trilhado. 

A apatia, c esmorecimento são fe- 
nomenos naturais da organização 
atual. Querem apenas dizer, que o 
operario lutou alguma couza e se 
prepara para renovar a investida. 
Em cada uma trégua, necessaria 
para adquirir novas enerjias, está 
tambem implantado um marco, como 
atalaia do posto já conquistado. 

E foi justamente depois de trans- 
posto este lapso de tempo, em que 

jas forças estavam esparças, que os 
| elementos concientes, dispostos a tf '« 
“balhar se congregaram num unico 
iniciada. | 


| Assim pensando, porque assim nos 


| 
| 


| que, depois de rezolvido em sessão , 
da Federação Operaria do Rio de 
| Janeiro, a quem competia promover 
la reorganização da Confederação e 
mesmo por solicitação de diversas 
associações operarias e federações 
locais, nomeou-se a comissão pro- 
vizoria, que iniciou seus trabalhos 
fazendo uma extensa distriby'ção da 
sua primeira circular, a qual não 
publicamos por falta de esprç >. 


Eis na integra a 2º circular dis- 
tribuida pela Confederação e que 
como a 12 cauzou otima impressão : 


Caros companheiros: 


A comissão encarregada de reor- 
ganizar à Confederação Operaria 
Brazileira, amparada por grande 
numero de camaradas, sentindo. o 
dever de, especialmente no mo- 
mento atual em que se pretende 


tão social, preparando o para a 
luta economica e organizando-o 
com a mais completa auzencia da 
politica partidaria. 
Companheiros: mais do que nun 
ca a nossa atividade de ação con: 


nua oc conciente se tornou impres-, 


cindivel, quando observamos a mis: 








BAZES DE ACORDO DA CON- 
FEDERAÇÃO OPERARIA BRA- 
ZILEIRA, APROVADAS PELO 
to CONGRESSO, EM 1906: 


FINS 


1— À Confederção Operaria Bra- 
zileira, organizada sobre as prezentes 
bazes de acordo, tem por fim: 

a) Promover a união dos trabalha- 
dores salariados para a defeza dos 


'seus interesses morais e materiaes, 


economicos e profissionaes ; 

b) Estreitar os laços de solidarie= 
dade entre o proletariado organizado, 
dando mais força e coezão aos seus 
esforços e reivindicações, tanto moral, 
como material ; 

c) Estudar e propagar os meios de 
emancipação do proletariado e de- 
fender em publico as reivindicações 
economicas dos trabalhadores, ser- 
vindo-se para isso de todos os meios 


| de propaganda conhecidos, nomeada- 


mente de um jornal que se intitulará 
4 Vôsz do Trabalhador; 

d) Reunir e publicar dados esta- . 
tisticos e informações exatas sobre o 
| movimento operario e as condições 





tificação que acaba de ser levada 
à termo por um grupo que, na 
preocupação de fruir beneficios 
pessoais. não se peja de tentar con- 
duzir operarios alheios aos conhe- 
cimentos da luta proletaria a um 
caminho aliás sobejamente desmo- 
ralizado — q politica de partido TX 
que vem sendo combatida ha lon- 
gos anos por espiritos elevados nos 
conhecimentos praticos da nossa 
vida, 

Não carecemos insistir nas in- 


jCertezas e negatividades da luta 
| politica, pois bem sabeis que até 
| pensamento, para continuarem à obra aqui só nos tem enterpecido e ludi- 


briado as nossas aspirações. 
Assim, esperamos que vos dig 
neis responder nos com a maxima 


| brevidade, para melhor nos con 


duzir no nosso penozo encargo. 
Pela comissão reorganizadora — 
Rosendo dos Santos. 
NOTA — Toda correspondencia deve ser 
endereçada á Caixa Postal n. 1.427. 





Respondendo ás circulares expe- 
didas a todas as sociedades operarias 
e aderindo á Confederação nomearam 
já seus delegados para a Comissão 
Corifederal as segnintes associcções: 


Circulo Operario Fluminense, Nt-! 


teroi; União Operaria de Cravinhos, 
União Operaria de Sorocaba, União 
Operaria Beneficente de Franca, São 
Paulo; Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, com as suas federa 


das; Associação Operaria Indepen-| 


dente, d:ta Capital, a Fed.ração 
Operaria do Rio de Janeiro, com as 
suas respectivas federadas e a Socie- 
dade Beneficente de Vila Rafard, de 


do trabalho em todo o paiz, 
CONSTITUIÇÃO 


2 — À Confederação Operaria Bra- 
zileira é formada por: 

a) Federações nacionais de indus- 
tria ou de oficio; 

d) Uniões locais ou estaduais de 
sindicatos; 

c) Sindicatos izolidos de lugares 
onde não existam federações locais 
ou estaduais ou de industrias ou ofi- 
cios não federados, 

3 — Cada organização aderente á 
Confederação terá um delegado por 
cada sindicato na Commissão Confe- 
dera!. Esse delegad.» deve ser socio 
de uma sociedade aderente. Os sin- 
dicatos izolados terão igualmente um 
reprezentante cada um, 

4— Só os sindicatos excluziva- 
mente formados de trahalhadores sa- 
lariados e que tenham como baze 
principal a rezistencia podem fazer 
parte da Confederação. 

5 — À Confederação não pertence 
a nenhuma escola politica ou doutrina 
relijioza, não podendo tomar parte 
coletivamente em eleições, manifes- 
ções partidarias ou relijiozas, nem 
podendo um socio qualquer sorvir-se 
de um titulo da Confederação ou de 
juma fenção da Corifederação em um 
ato eleitoral ou rehjivzo, 

6 — Cada sindicato aderente con- 
tribuirá para as despezas da Confe- 
deração com uma quota mensal de 
|20 réis por cada um dos membros. 

7— À Comissão Confederal terá 
a sua séde no Rio de Janeiro. 

8$— A Comissão Confederal dis- 
tribuirá entre os scus membros os 
diversos encargos, que nunca podes 





4 rão ser de poder ou mando: 


9 — Cada Comissão Confederal 
exercerá a sua fu: çio durante dous 


Aqui, um jornal burguez, ainda, 


que parcialmente, pregando o so: 
cialismo; ali uma massa operaria 


nossas reivindicações. |. 
Proximas estão uma erize inter- 
nacional ou uma guerra universal. 


que expulsa de seu seio o golvo- 
chefe; acolá, comicios em praça 
Publica, afim de protestar contra 
a carestia de vida, e em suma, à 
larga propaganda que se faz no 
sentido de estreitar os laços de 
amizade entre o operariado uni 
versal, fazendo comprehender « que 
à união constúe a força », que pelo 
fato de falarmos diversos idiomas 
não somos inimigos, que eles como 
nós, sentimos os dezumanos e ne- 
fandos efeitos do capitalismo, quer 
criando escolas modernas, que per- 
mitirão a compreensão do papel 
que cada individuo representa na 
sociedade, quer permutando cor- 
respondencias, quer afastando de 
- Si as superstições dos vendilhões 
do templo (que é o mais perigozo 
inimigo), quer se recuzando a pe- 
gar em armas, contra os seus ir- 


Porto Alegre, 29--12—912, 


Franciso Tom Zz CARDOZO 





wrierra y Libertad“ 





Los compafieros que quisieren este 
pericdico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, puedeu dirigir-se á el 
compaficro Mifiana, en esta redac' 
ción. 





LEIAM E 


DIVULGUEM 
h Voz do Trabalhador 


anta 
ee a 


desviar a verdadeira orientação | 5, Paulo. anos a contar do dia 1º de Janeiro, 
das classes trabalhadoras, da con- es 
quista maxima dos nossos ideais, ER O JORNAL 

proseguir dezassombradamente e Além das associ. ções acima men- 

à ao rezolu- |. A E ps 
caminho é sale Nos atio CO cionadas responderam ás circulares Io — O orgão da Confederação 
o UDSAFIO inato. em | enviadas as seguintes associ. ÇO :s, que resido por una comissão es-= 

í s o'bida i : 
7 1 imprescindivel con-|em breve estarão tambem confedera fa entre 0a, scha- Membros “é 
1906, julga de impre Eoios pela Comissão Confederal e publi- 
veniencia, para que o seu estorço | des: cará, segundo esta ordem, de f 
4 e R ; R , - prefes 
seja coroado de exito nu pos Sociedade B. e Progressiva dos | rencia: 

F o . . - e . 
meação ne Be PS a Operarios em Fabricas de Tcecidos,| 1.º Informações subre o movimento 
agremiaçi , A - mentido T; 4 : +. |Operario e fativo: 
leão definitiva da Confederação | desta Capital; Liga Operaria de Pe- a) dera cao aaa 
Operaria Brazileira, para que a 1º|lotas, R. G. do Sul; Sindicato Gra- | iudades aderentes: a 

neiro de 1913 possa encetar fico Alagoano, Estado de Alzgoas; Cevcerian - 

e Ja à diente ás g Bo: &) Convocação e avizos das so 
o seu funcionamento obediente àS | União Graficz, S. Operaria B. Uuião | ciedades aderentes; 
referidas rezoluções. “le Trabalho, Guaratinguetá, S. Paulo;| ) Artigos que a redação conside- 
E, para que a comissão dezem Eis me | rar contidos limi 
ponhê essa missão, lembra aos com- Centro H. Ciencia, Amor e L'bcr- el a eia marcados 
; ; S ' . elas prezentes bz 
panheiros o valor inadiavel da pu- | dade, de Belé.n, Pará, alé n de muitas bread Pg ara 4 ae Pes 
blicação dA Vos do Trabalhador, | outras que mencionaremos no proximo preensivel, e ras de questões 
distribuida. se possivel ar numero, pessoais. 
tamente, ra todo o bica a pu 11 — O Congassso dirá, cada ano, 
paia; E a pt ide fui as sea redação do Jornal correspondeu 
1 é é , ” e cas á ) a e 
pe que a e oniinaso desde já| A” Confeder çio foram dirijidos, |* confiar gr nela depozitada. 
possa contar com es elementos in |por diversas e importantes socieda- O CONGRESSO 
dispensaveis à sua manutenção. des e mesmo por ativos camaradas e 
PonsAvo P 
O auxilio que Sis ps ge ud em que hipotecam todo apoio á ini-| 12 — A Cemissão Confederal de- 
i o, n ge á : A : 
sario, segundo o estudo feito, "| ciativa da realiz cio do 2º Congresso | Verá abrir, cm Fevereiro de cada 
calculo de 50 associações ÇA Operário, no ano  prezente. orande | 229 Um referendum entre as socie- 
int ' á T 3 LC u ( 
deradas, à quota minima de 1 P ? t * SC |dades aderentes scbre a data e a 
mensais, é garantia segura para à | numero de cfistos e cartas, que dei- | céde do Congresso anual 
dia VA voz E aro: «amos de dar publicidade por abso-) 13-—- Ao Congresso deverá a co- 
r, que levará à todas às AS? | jura falta de espaço. missão Confederal aprezentnr o re- 
miações a moderna orientação ope- latorio dos seus trabalhos durante q 
eia à ê Er ; ano. 
PM iaicia Aicead nã Spa da | Os trabalhos da Confederação para | 14 — A resposta deverá ser dada 
A po 8 a realizzção do 2º Congresso conti-|"º Prazo de dous mezes, depois da 
do nosso periodico. 8 qual a Comissão Confederal publi. 
Outrosim cumpre nos fazer cien |nuam sem interrupção e encontrando |cará uma circular com a data e 
e deque fica ao livre arbitrio a decizivo apoio. lugar e com os temas propostos, 
rganização . operaria, não si I5—Se a rezolução do Congresso 


deve ou não auxiliar esse perio 
dico, e com quanto o fará de acor- 
do com suas condições e numero 
de socios, k 


means 


No proximo numero daremos no- 


ticia detalhada sobre a ultima reunião 


a Confederação, 


devendo ser executada pela Comissão 
Confederal exijir uma despeza além 
da quota mensal marcada nas bazes 
prezentes, não terá de pagar a so- 





me 4 








ta não ser a opressão e a injustiça. 


ces. 

õir6 — A primeira Comissão Con- 
çderal entrará em [furção no dia 
de Junho de 19º 6. 


& 
NOTA — Pela leitura acima verão os com- 
p apheiros que a sindiceto é a organização pre- 
ferida desde 1906, não impedindo, entretanto, 
essa preferencia que sdiram á Confederação 
sociedades sem o nome de siudicato e mesmo 
com beneficencia, sendo seu Objctivo principal 
— a questão economica. 
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Nós não somos forjicadores de 
grêves 


AS GREVES SÃO FENOMENOS 
DA EVOLUÇÃO 


Não é de hoje que os nossos 
companheiros do lado oposto, manco 
munados com politiqueiros, veem 
deitando pelos ares em fóra a clara 
voz que nós, os apolojistas da ação 
diréta,somos fomentadores dos mo- 
vimentos grevistas nas classes tra- 
balhadoras. 

Dizem-no, bem o sabemos, para 
arredar de nós a simpatia do ope 
rariado que vai alcançando uma 
nova luz nos horizontes sociais. 

Procuram colocal-os em antago- 
nismo a nós outros, não porque 
não conheçam que a grêve é uma 
necessidade e que só pela nossa 
força em conjunto poderemos obri- 
gar os nossos sexhores a dezaper- 
tar mais um bocadinho os grilhões 
que nos encadeiam, mais sómente 
para os levarem para o seu bando 
sinistro, conduzindo-os ás urnas em 
beneficio de algum operario com- 
ciente que almeja ser deputado, ou 
qualquer doutor amigo dos aprima- 
dos que trabalha para o mesmo € 
tonrado fim. 

Não é de hoje que no mundo 
trabalhador surje de quando em 
vez movimentos de rebelião contra 
os patrões. 

As grêves são antiquissimas € 
em outras classes sociais, até sê 
póde dizer, elas teem rebentade. 

Professores, estudantes, milita- 
res, etc., tcem recorrido à grêve, 
mesmo sem conhecerem a sua ori- 
jem fundamental. 

A revolta havida ultimamente no 
destamento militar da fronteira de 
Mato Grosso, em que soldados do 
exercito se recuzaram a fazer fa- 
china e a rondar, por falta de pa- 
gamento, não foi sinão uma grêve, 
que tambem não deixou de ter os 
seus crumiros. 

E fomos nós os forjicadores de grê- 
ves que incitamos esses homens à 
assim procederem? 

Ha lugares ainda onde traba- 
lham operarios sem orientação e 
conhecimento algum que se negam 
a proseguir nos trabalhos quando 
a preusa capitalista os procura es- 
magar totalmente. 


Às grêves vencedoras estão na 
união ou quazi união de todos os 
trabalhadores e na necessidade que 
o capitalista tem de vêr as suas 
emprezas proseguirem ativa e re- 
gularmente. : 

O industrial que reconhece num 
trabalhador um bom artista, in 
dispensavel para a sua industria, 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
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O valor da 
ação operaria 
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De fórma alguma podemos con- 
tar com os seus beneficios, que são 
sempre um pouco de mel que nos 
chegam aos labios ficticiamente., 

O dinheiro é a mola real da so- 











é : 








Só a revolução social, que supri- 
ma a propriedade privada eo Esta- 
do, nos poderá dar a solução eficaz. 
E' precizo expropriar a impotente! 
burguezia des meios de produção, 
fruto do trabalho indestrinçavel das 
jerações passadas e prezentes, E” pre- 
cizo pôr esses meios de produzir á 


lista approximava-se mais ou me- 
inos do liberalismo individualista da 
burguezia. 

Em suma, como o jigante Antcu 
da fábula, que perdia a sua força au 
perder contato com a mai-terra, o 
anarquismo, perdendo contato com 


ciedade burgueza. 
Contemos unicamente com nós 

mesmos. a 
S. B. 


pres 


O progresso moral é tão independente da 
crença numa vida futura como a transformação 
dos gazes é independente da pluralidade dos mun 


dos G. ELLIOT. 


Movimento associativo 


FEDERAÇÃO MARITIMA 
BRAZILEIRA 


Uma iniciativa digna de todos os aplauzos 
tiveram os nossos companheiros das associa 
ções maritimes e anexas desta capita!, fundando 
2F. M. B., uma pujente organização que me- 
lhor veiu unir essas colectividades 

Na primeira rôunião dos membros destas, fo- 
ram aprezentadas as bazes pela comissão orga- 





Ea 
A burguezia, isto é, a classe das 


dispozição de todos, E' precizo dara | 


diferentes especies de capitalistas, | todes a liberdade de consumo, orga- 


proprietarios, patrões, jerentes e po- 
liticos, dispondo do selo e de todos 
os meios de produzir, governa e di- 
rije os hcmens e a produção. Ela 
escraviza o salariado, privando-o 
dos instrumentcs de trabalho, redu- 
zindo-o aos seus braços nus, cons- 
tranjendo-o assim a alugal-os em 


troca dum salatio insuficiente para 


o crnsumo necessario e para a re- 
zerva. Ela domina e maneja o seu 
instrumento político de repressão e 
espoliação, o Est:dc. Ela regula a 
produção segundo os seus proprios 
interesses e caprichos, não confor- 
me as necessidades verdadeiras de 


todos os consumidores. Ela fixa os 
salarios dos trsbalhadores e os pre- 
ços das cougis, 


Deste modo, qualquer refórma que 


não tcque nas cngrenajens essenciais 





nizadora, as quais, depois de serem lidas em 
assembléias jerais das associações foram apre-, 
vadas spós slgumas emendas, em outras reu- 
niões das comissães das associações, pera ess 
fim autorizadas, 

Por estes dias deve haver nova reunião afim 
de serem discutidos os estatutos amoldados Ás 
ditas bazes cuja orientação é jenuinamente sin- 
dical, e outra para instalação definitiva da Fe 
deração. 

Daqut enviamos aos camarad:s das socieda- 
des maritímas as nossas entuziasticas saudações. 


Pintores 


Vai de progresso em progresso esta associa 
ção fundada por ocazião da ultima gréve de 
construção civil. 

A União está tratando de enviar circulares 
aos industriais que mantem o horario de g li2 e 
10 horas por dis, para que este seja reduzido a 
8h. esom, 


Operarios das Pedreiras 


Os nossos companheiros deste sindicato tra- 
balham ativamente para reorganizar a classe 
completêmen'e. 

O numero dos seus associados no entretanto, 
já é elevadissimo, 


Estucadores e Pedreiros 


Está tomando o seu primitivo posto na van 
guarda da organização operaria do Rio, o S. 
dos E.e P. que sofreu certas irregularidades 
com a ultima gréva do ano passado. 


Sapateiros 


Continuam a ser bastante concorridas as reu: 
niões desse sindicato que, ao que consta, algo 
oojita fazer, mais uma vez, em favor da nume- 
roza classe dos sapateiros. 


Carpinteiros 


Reorganizou-se a classe dos carpinteiros. Nas 
reuniões do sindicato tem reinado o maior entu- 
ziasmo. 


Marmoristas 


A classe dos marmoristas que já conseguiu 
a jornada de 8 horas, achase totalmento asso- 
ciada nessa antiga agremiação. 


Alaiates 


Nas suas reuniões a União dos Alfaiates tem 


trata-o com todo o carinho, bajula-o deliberado aobre varios assuntos de interesse 
e dá-lhe um salario suficiente... na | para a classe, 


sociedade prezente, 
E quando todos os operarios ti- 
verem a força desse artista? Quazi 


Fenix Caxeiral 


Os nossos companheiros da Fenix com a 


se póde afirmar que as grêves dei- | mesma atividade de sempre procuram organizar 


xarão de existir porque qualquer 
reclamação nossa será atendida, 
diante da nossa pujança que mar- 
cará assimo 1º ato da Revolução 
Social —o prologo ai está! 

Nós não incitamos os nossos 
companheiros a se declararem em 
grôve sem que saibâmos que esta 
triunfe, porque não temos por di- 
viza levar a mizeria aos seus lares. 

Agora, si uma parede é decla- 
rada, é do nosso dever oriental-a, 
ou aconselhar os companheiros pa- 
redistas a prolongarem na ou não, 
conforme as razões que a motiva 
ram e os rezultados que poderá 
trazer — pozitivos on negativos. 

<A natureza não dá saltos», da 
evolução nasce a revolução. Tudo 
que está oprimido procura liber- 
tar se. E como no cósmos se notam 
os grandes abalos, erupções e cho- 
ques atmosfericos, tambem nas so- 
ciedades esses trez fenomenos hão 
de existir enquanto houverem ricos 
e pobres. 

Erupções de indignação contra o 
escravocralismo moderno, que pro- 
duzem abalos no grande edificio 
capitalista e daí o choque entre os 
fracos e os guardas dos fortes. 


À caminho, pois, 


totalmente a classe caixeiral, o que constitue 
uma necessidade, 
Nós... cá estamos companheiros. 


Federação Grafica 


Em reunião efetuada a 29 do passado da Fe” 
deração G afica depois de terminada a discus- 
são e aprovados os novos estatutos foi eleita a 
direteria para O ano prezente. 


Federação Operaria 


Em todas as suas ultimas reuniões tem a F. 
O. rezolvido assuntos de alguma importancia. 

Na reunião de hoje tratar-se-á dentre outras 
couzas da famijerada lei de expulsão, ultima- 
mente votada pelos patriotas des 100$000 por 
dia, 





Evolução 
e Revolucão 


Elizeu Reclis 


cuidadosamente traduzido pelo cama 
rada Neno Vasco. 

1 volume, brochado, elegantemente 
do, pelo preço de 


1$5500-— 








dv sistema capitalista é impotente 


nizando os proprios trabalhadores a 
produção e a tió:a segundo as suas 
necessidades reais, não para lucro de 
poucos. E” preciso que ninguem te- 
nha meios de explorar e dominar os 
outros, de viver do trabalho util dos 
outros, E” precizo abolir o dinherro, 
que permite a acumulação e o roubo. 

Tais são as verdades que o socia- 
lismo vem demonstrando e propa- 
gando ha longos anos, 

Mas deverá concluir-se daí que 
são inteiramente yãs e desdenhaveis 
quaisquer refórmas parciais e tran-= 
zitcrias, estereis de todos os esforços 
dia a dia empregados - pelo proleta 
riado, essa ação constante traduzida 
principalmente em gréves? 

Vejamos. 


H 


Os socialistas democraticos que, 


para melhorar sensivel e duradoura- | Vizando á conquista dos poderes pu- 


mente a situação dos trabalhadores ; bl 


e si o proletariado se contentasse 
com essas 1£') mas superficiais, não 
faria sinão firar cternamente num cir- 
culo sem saí la, começar e recome- 
gar mil vezes cs mesmos esforços e 
esperanças. À burguczia tem sempre 


“|meios—o aumento dos preços, das 


rendas e dos impostos, o dezenvolvi- 
mento da maquinaria, sua proprie- 
dade excluziva, etc,—para pentrali- 
zar e destruir as pequenas vantajens 
materiais conqu'stadas pelos opera- 
rios, tirando com uma mão o que 
com a outra ft; obrigado a ceder, 
Tratando-se de refúrmas legais, 
nem siquer esse trabalho terá, je: 
ralmente: bastar lhe-á não as apli- 
car, na parte em que posam inco- 
modal-a cu prejudical-a. Para as ilu 
dir e fazer esquecer pelos proprios 
interessados, tem um poder economi- 
co e politicomais do que suficiente, 
sobretudo onde não existe uma rezis- 
tencia popular solidaria e organiza- 
da, onde não ha o exercicio vijilan- 
te e permanente da ação diréta pro- 
letaria. Demais, quando para aeal- 
mar descontentamentos e revoltas a 
burguezia concede uma slei opera: 
ria», é principalmente pata, sob a 
capa de iluzorias e fujitivas melho- 
rias, fazer aceitar a consagração de 
interesses seus, dezenvolver a fisca- 
lização do Estado, aumentar o nu- 
ojuny ap oJmnarios e de impostos 
(gre tudo sai do trabalho), travar e 
dirijir a ação operaria independente. 
Em cada «lei opersrias ha, sob a 
magra isca, um solido anzol de aço. 


Infinitamente superiores ás reformas 
legais são os melhoramentos conquis- 
tados pela ação diréta do operariado 
— superiores sobretudo scb o ponto 
de vista moral. Superioridade tanto 
maior, quanto mais espontaneamente 
são concedidas as leis pseudo-opera- 
rias, prezentes gregos de que os troi- 
anos devem sempre desconfiar. 

Mas essas mesmas refórmas, obti- 
das pela ação diréta da classe ope- 
raria, são incapazes de alterar efi- 
cazmente as condições economicas e 
politicas da sociedade. Admitindo 
embora a luta diaria sob todos os 
seus aspétos—gréves de produtores 
para elevação de salarios e redução 
de horas de labuta, boicotajem, sa- 
botajem, ação dos consumidores e 
inquilinos contra a alta de preços e 
de alugueis, diminuição voluntaria 
dos nacimentos, emigração, etc,—to- 
dos os rezultados obtidos são sem- 
pre escassos, frajeis e precarios den- 
tro da sociedade burgueza. As suas 
crizes periodicas, os seus craques fi 
nanceiros, a emigração dos capitais 
em busca de salarios mais baixos, 
enfim, o seu proprio funcioramento 
normal torna insubzistentes quaisquer 
tentativas de solidas refórmas eco- 
nomicas. , 


Demais, essas refórmas não podem 
ser tais que não deixem ganho aos 
detentores da riqueza social, e modo 
de viver ao exercito imenso dos pa- 
razitas da produção. Os capitalistas, 
os governantes, os defensores diplo- 
mados ou armados do privilejio bur- 
guez, o exercito incontavel dos inter- 
mediarios, a burocracia, os executo- 
res de tarefas inuteis ou nocivas, 
tudo isso vive á custa do trabalho 
util, ás vezes com o maior esplendor. 
E o dano capital do sistema 
vijente é a absoluta incapacidade e 
insuficiencia do seu modo de produ- 
ção, apezar dos poderozos meios já 
existentes, apezar das forças e ri- 
quezas inertes. 


icos para transfirmar por mejo 

deles a sociedade, encarreiraram cada 
vez mais, apezar do seu antiparla- 
mentarismo, do começo, pela via bur- 
| gueza do parlamentarismo, era natu- 
ral que contrariassem o exercicio 
diario da ação de classe do proleta- 
riado, : 

Os operarios não precizavam de 
ajir dirétamente; os seus reprezen- 
tantes tomariam conta dos seus inte- 
resses, Votar bem era o suficiente. 
Do mesmo modo, depois de conquis- 
tados os poderes publicos, de cima é 
que seria organizada a sociedade, de 
cima é que viriam as medidas salva- 
doras. 

Ássim, Os operarios não preciza- 
vam de se habituar á ação. Quando 
muito, deviam ajir muito circunspé- 
tamente, muito diciplinadamente, 
scb a chefia dos seus pastores, e so- 
bretudo para reforçar a obra destes, 
dar lhes força e prestijio. Nada de 
comprometter a ação legal dos de- 
putados, esobretudo a sua,.. elei- 
ção. A gréve era, afinal, uma arma 
de dous gumes, que feria o maneja- 
dor e O inimigo,ao contrario da arma 
eleitoral e parlamentar.. que não 
tinha gume &lgum e não feria quem 
quer que fosse. 

Mas, si era natural que assim falas- 
sem e procedessem os socialistas des 
mocraticos, pondo de acordo os scus 
metodos com o seu escopo, para os 
anarquistas, que não confiam na Pro- 
videncia-Estado, que não querem 
libertar o povo trabalhador mas que 
ele próprio se cmancipe, que pre- 
tendem que os produtores organi- 
zem dirétamente a produção, que a 
vida social seja obra diréta de to- 
dos, para os anarquistas a questão 
era outra, bem diferente o método 
a seguir. 

Infelizmente, apoz a guerra franco- 
prussiana e aderrota da Comuna de 
Pariz quando uma onda reacionaria 
invadiu a Europn, apoz sobretudo a 
dissolução da Iaternacional e em face 
do caráter refratario e pezado dos 
meios operarios e suas organizações, 
os anarquistas apartaram-se em gran- 
de parte da massa proletaria e da 
da sua vida de cada dia, encerrando- 
se na tcrre de marfim da idéia. 

E, si é certo não tercm muitos per- 
dido a percepção clara da realidade, 
nem quebrado a continuidade teórica 
do socialismo anarquista, tal como 
nos viera de Bacunine e da Federa- 
ção Jurassiana, sistematização e in- 
| terpretação das necessidades popula- 
res, tambem é verdade que começa- 


ram a formar-seas capelinhas dou-! 


trinais, onde se pratica uma especie 
de masturbação intelectual e se pré- 
ga aos Convertidos uma especie de 
teolojia e de misticismo contempla- 
tive, 

Fabricaram-se silojismos até ao in- 
finito. Naceram as discussões abs- 
tratas sobre os mais miudos por- 
menores da doutrina, como em B:- 
zancio. Acharam-se, em problemas 
secundarios e derivados, sucedaneos 
para a propaganda e ação princi 
pais do socialismo anarquista Ma- 
gnificou-se, como Tolstoi, como tc- 
dos os reformadores relijiozos, o pc- 
der do verbo, a eficacia da pura 
educação. Desprezou-se a organiza- 
ção das massas, a vida das massas, 
o movimento operario; e chegou-se 
a fazer sobre as gréves a mesma 
explicavel critica social democratica 
e... burgueza. Em muitos, o anar- 
quismo, quazi desprovido da sua 
segura baze essencial, q fim socia- 


as massas definhava e dejenerava, 

Apareceram, pois, anarquistas que, 
apartados do povo, se limitaram a 
uma propaganda teorica sem -alcan- 
jcee sem preza e a exercer, de fóra, 
uma critica acerba e encrvadora da 
ação proletaria, que . mais suspeitos 
e insulados os tornava, 
| Mas havia ainda outros revolucio- 
narios que, embora com uma conce-. 
pção menos infantil dos métodos de 
ação, embora vartidarios da organi- 
zação operaria, achavam que se de- 
viam gastar todos os esforços em pre- 
parar a gréve jeral expropriadora e 
a revolução social, desdenhando as 
impotentes gréves parciais eas fati- 
gantes escaramugas de cada dia | 
Como si fosse possivel organizar e 
educar as massas, atinjil-as pela pros 
paganda, preparar aqueia mesma 
revolução sem a ação dugta e eons 
tinua dos trabalaadores pelos fins 
imediatos, sem as miuda escaramu- 
cas 1 s 

O renacimentó da ação economica 
de tendencia revolpcionaria e autos 
nomista e aentrada dos aparquistas, 
que não tinham perdido a noção do 
método, nos sindicatos profissionais, 
vieram porém reatar a Jíimpida tra- 
dição socialista-anarquica, .restituir 
ao jigante insulado a sua bela virili- 
dade juvenil, reduzir a justas 
proporções a criçica feita e selecio- 
nar o trabalho mental elaborado, 
aproveitande-lhe os progressos e eli- 
minando as excrecencias e inflltra- 
çães estranhas. 

E ficou de novp assente o valor 
da ação operaria quotidiana, coma 
procurarei mostrar, 
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Embora insuficientes e precarios, 
os melhoramentos dia a dia conquis- 
tados e mantidos pelo exercicio con- 
tinuo da ação diréta, não são, mesmo 
sob o ronto de vista economico, 
inteiramente nulos e para desprezar. 
Mesmo em rejimem capitalista, a si- 
| tuação do trabalhador ocila dentro 
de certos limites: o maximo, deter- 
minado pelo ponto em que deixaria 
[de haver lucro para o proprietario, 
isto é pelos interesses e pela força 
da classe burgueza ; e o minimo, des 
terminado pelo ponto em que o pros 
letario já não poderia trabalhar nem 
viver, isto é, pelo estalão de vida e 
pela rezistencia da classe trabalha- 
dera, 

Si o trabalhador se adapta a vi- 
ver mal e com pcuco, si não reziste 
á exploração patronal, é reduzido á 
condição mais mizeravel, a ponto de 
perder muitas vezes a vontade e a 
enerjia de se revoltar; si, porém, 
não pode sujeitar-se á situação do 
bruto, si tem necessidades de civili- 
zado e si para as satisfazer reziste e 
organiza a rezistencia, promovendo 
ao mesmo tempo o aumento de pro- 
dução pelo aumento de consumo, é 
possivel que o patrão recupere por 
um lado o que por outro perde, 
mas isso não é sempre imediato (so- 
bretudo por cauza da concorrencia 
interpatronal), e em todo cazo o 
operario eleva o seu estalão de vida, 
adquire habitos que não quererá per- 
der e que defenderá com tanto mais 
encrjia e conciencia, quanto mais se 
tiver acostumado á luta contra o 
explorador e á solidariedade com os 
explorados e quanto mais nessa ji- 
nastica e nessa experiencia tiver 
aprendido a conhecer a cauza dos 
seus males, 


Basta notar a diferença, não ape- 
nas de salario (pois os salarios po- 
dem ser diferentes, mas igual o seu 
poder de compra), mas tambem de 
condição material, moral e intelec- 
tual, entre os operarios do mesmo 
oficio de diversas rejiões e entre os 
de diversos cficios da mesma rejião; 
basta notar como a ignorancia,a mi 
zeria, a dezorganização e a apatia 
são inseparaveis e proporcionais en» 
tresi, para ver que a situação do 
trcbalhador não é sempre a mesma, 
que ela é mudavel dentro dos limi- 
tes do capitalismo e que nessa mu- 
bança inflúi como importante fator 
a rezistencia operaria, tanto mais efi- 
caz quanto mais coletiva e organiza- 
da, em vista da impotencia da ação 
individual, insulada e dispersa, Nos 
paizes de imigração cosmopolita, 
vemos trabalhadores de certa pro- 
cedencia, habituados a comer e vestir 
mizeramente e a amontoar-se em po- 


(Comtnta) 


' 











